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MODALIDADES DE ENSINO TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO

A PROPOSTA DEMUDANÇA NA ARQUITETURA DO ENSINOMÉDIO

Integrado
Aluno faz simultanea-
mente o ensinomédio
e o técnico namesma
escola. Tem carga
horária de nomínimo
3.000 horas (só na
etapa regular são, no
mínimo 2.000 horas)

Todos os alunos do
ensino técnico
cumprem amesma
carga horária do
ensinomédio regular

Metade da carga
horária será comum
a todos. No restante,
o estudante poderá
optar, entre cinco
caminhos, em qual
irá se aprofundar

Concomitante
Estudante cursa o
técnico em horário
diferente domédio
tradicional. Em geral,
ocorre em outra
instituição. A carga
horária na parte
profissional vai de
800 a 1.200 horas

Subsequente
Oferecida para quem
já concluiu o ensino
médio regular.
A carga horária é de
800 a 1.200 horas

1,7milhão
de jovens de 15 a 17 anos
estão fora da escola

43,3%
dos que têm até 19 anos não
concluíram o ensinomédio

Desafios da etapa**
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Participação do ensino técnico no total de alunos (em%)

13 disciplinas

Linguagens

Matemática

Ciências da natureza

Ciências humanas

Ensino técnico

* Inclui matrículas nas modalidades integrada, concomitante e normal-magistério, das redes públicas e privadas
Censo da Educação básica, tabulado pelo Movimento Todos pela Educação
** Dados de 2014 IBGE/Pnad. Anuário Estatístico da Educação Básica, Todos Pela Educação
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Em 2001, deixei o trabalho em uma
agência de publicidade porque a
rotina me frustrava. Fiz dois cursos
técnicos de beleza no Senac.
Um deles era com omaquiador Beto
França, queme ajudou a entrar
na M.A.C. no Shopping Iguatemi.
Virei maquiadora sênior, participei
de semanas demoda em Paris,
Nova York e Milão...
Em 2009, com Vito Mariella,
fundei o Liceu de Maquiagem,
misto de escola e salão de
beleza emHigienópolis.
A gente precisa aprender a
ver possibilidades – e o curso
técnico vem a calhar neste
contexto dinâmico para quem
quer se reinventar.

Curso técnico é
bompara quem
quer se reinventar

VANESSA ROZAN, 36

Paulo Saldaña
de sãopaulo

A reforma na estrutura do
ensino médio, em discussão
no Congresso Nacional e no
Ministério da Educação, po-
de tirar da gaveta uma espe-
radamudançaderotanaedu-
caçãodos jovens brasileiros:
a aproximação dessa etapa
ao interessedosestudantes e
aomundo do trabalho.
A expansão do ensino téc-

nico de nível médio deve ga-
nhar força com a reformula-
ção.Masessemovimentode-
pendedasuperaçãodedesa-
fios econômicos, burocráti-
cos e pedagógicos.
Onúmerodematrículasno

ensino técnico teve em 2015
umaquedainédita,oquenão
seviapelomenosdesde2007.
Os dados coincidem com a
piora da crise econômica e
cortes em iniciativas como o
Pronatec (programa federal
de educação profissional).
A retraçãode 3%naquan-

tidadedealunosentre 2014e
2015 interrompeuumavanço
anual de matrículas de 9%,
registrado desde 2011. Ame-
tadoPNE(PlanoNacionalde
Educação) é triplicar essas
matrículas até 2024. O que
exigeumritmodecrescimen-
to de 20% ao ano.
Havia no ano passado 763

mil estudantesdeensinomé-
dio em cursos de formação
técnica. Isso representa 9%
do total de alunos da etapa.
Outros 1milhão de alunos

jáhaviamterminadoomédio,
mas faziam curso profissio-
nal. Somando, são quase 1,8
milhão de alunos no ensino
técnico de nível médio.
O que pode estimular a

educaçãoprofissional éa fle-
xibilizaçãodoensinomédio,
previstanonovomodelo.Me-
tade da grade será comume,
parao restantedasaulas,ha-
verá a opção de aprofunda-
mentoemcincohabilitações:
linguagens, matemática,
ciências humanas, ciências
danaturezaeensino técnico.
Hoje, todos os alunos do

Mudançabusca
um entre
escola e empresa

Proposta em discussão no Congresso
e noMinistério da Educação deve
flexibilizar conteúdo do ensino
médio, permitindo que aluno escolha
a área emque deseja se aprofundar

ensinomédiodevemcumprir
a mesma carga horária de 13
disciplinas. Isso vale até pa-
ra quem está em cursos inte-
grados (emque o aluno faz o
técnico e omédio normal na
mesma escola).

engessamento
Para estudiosos, esse “en-

gessamento” de disciplinas
obrigatóriasnãopermiteuma
trajetória de estudos que se-
ja do interesse dos alunos.
“A escola não faz parte do

projetodevidadoestudante,
quenãovêsentidonoquees-
tuda. Ele aprende quase na-
dademuita coisa”, diz apre-
sidentedoMovimentoTodos
PelaEducação,PriscilaCruz.
DanielCava, coordenador-

geraldaCampanhaNacional
pelo Direito à Educação, diz
que o projeto em discussão
falha por não envolver pro-
fessores e alunos. “Conclu-
são: tende a não dar certo.”
Além do novo currículo,

parcerias comentidades, co-
mooSenai, escolas privadas
e empresas devem ser con-
templadas no novomodelo.
“Talvez o aluno possa ter

atividades na escola e uma
integração com empresas
como jovemaprendiz, valen-
docomoparteda formação”,
dizEduardoDeschamps,pre-
sidente do Consed (entidade
que reúne os secretários es-
taduaisdeEducaçãodopaís).
A expansão desse tipo de

formaçãoatendeaváriosde-
safios, segundoespecialistas.
Alémde tentarmudarumen-
sino que não dialoga com os
jovens, aindacolaboracoma

melhor qualificaçãoda força
de trabalho no país.
Diretor do Senai (Serviço

Nacional de Aprendizagem
Industrial), Rafael Lucchesi
afirma que a educação pro-
fissional tem papel chave na
melhora da produtividade.
“Precisamosentenderque

oensinomédioéa transição.
Uma parte vai para a univer-
sidade, outra vai direto para
omundodasprofissões”,diz.
Laura Laganá, do Centro

PaulaSouza, responsávelpe-
lasescolas técnicaspaulistas,
lembra que ensino técnico
nãoésóparaa indústria. “Há
formação em artes, tecnolo-
gia, vídeo. Por isso, a oferta
temde ser casada comas vo-
cações regionais”, diz.
Emtemposdecrise, adire-

tora de Educação do Banco
Mundial,ClaudiaCostin,afir-
maqueopaísprecisaestabe-
lecer prioridades para os in-
vestimentos. “Oensino técni-
codemandalaboratóriosbem
equipados, professores com-
petentes tecnicamenteecom
didática sólida”.
O ministro da Educação,

Mendonça Filho (DEM), diz
queogovernodeve terpolíti-
cas de induçãoàs redes,mas
não deu detalhes. “A discus-
são temsido comosEstados,
que demandam mudanças.
Não haverá dificuldades”.
As mudanças são discuti-

dasdesde2013naCâmara fe-
deral.OMECdeveenviar tex-
tocomplementaratéoutubro.
Sóapósaaprovaçãodessa lei
é que as discussões da base
curricular comumparaomé-
dio serão retomadas.

Raquel Cunha/Folhapress


